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P04-120: Contextualização do ensino de ciências em tempos de 
pandemia de Covid-19 em escolas no interior do Amazonas 

Tales Vinícius Marinho de Araújo, talesrevue@ufam.edu.br, Universidade do Estado do Amazonas. 

Maria Clara da Silva Forsberg, cforsberg@uea.edu.br, Universidade do Estado do Amazonas. 

RESUMEN. O estudo tem como objetivo apresentar de que forma as aulas remotas nas 
disciplinas de Ciências Naturais, Biologia, Química e Física foram contextualizadas em 
escolas da rede pública estadual de ensino da cidade de Benjamin Constant, Amazonas. 
Utilizou-se a abordagem qualitativa e pesquisa de campo do tipo exploratória, entrevistando-
se 10 professores através de entrevistas semiestruturadas. Constatou-se a adoção parcial de 
conteúdos, temáticas, práticas pedagógicas e metodologias que valorizavam a Amazônia em 
suas diferentes dimensões. É essencial, para o ensino de Ciências, portanto o uso da 
abordagem contextualizada e interdisciplinar para que a articulação entre diferentes campos 
de saberes aconteça. 

PALABRAS CLAVE. Ciências, interdisciplinaridade, Amazônia. 

INTRODUÇÃO/REFERENCIAL TEÓRICO 

A pandemia de Covid-19 afetou diversos setores, dentre estes a educação, e para 
minimizar os impactos no processo de ensino/aprendizagem optou-se pelo uso do Ensino 
Remoto, “mediante a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), que 
se tornou a forma predominante para alavancar no contexto emergencial, o retorno `as aulas, 
através do novo modelo de ensino” (SENHORAS, 2020). 

O ensino remoto durante a pandemia trouxe vários desafios em diferentes localidades, e 
cada região encarou tais problemáticas conforme as suas condições e especificidades, nas 
peculiaridades de cada local e modalidade de ensino, que dificultou a explanação de temas 
contextualizados” (NEVES JUNIOR et al 2021). 

Na região amazônica, uma das dificuldades citadas por Neves Junior et al (2021) foi a 
qualidade da internet, que continua sendo uma das barreiras no processo de contextualização 
das Ciências no ensino remoto. Em alguns estados da região amazônica, decidiu-se por 
elaborar as aulas remotas de acordo com a vivência, utilizando materiais didáticos voltados 
para o contexto amazônico (SILVA, et al 2020).  
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Deste modo, realizou-se um estudo de abordagem qualitativa e pesquisa de campo do tipo 
exploratória para verificar de que forma as aulas remotas nas disciplinas de Ciências 
Naturais, Biologia, Química e Física foram contextualizadas em escolas da rede pública 
estadual de ensino em Benjamim Constant. 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em três escolas públicas de ensino básico da cidade de Benjamin 
Constant, mesorregião do Alto Solimões, interior do Amazonas, Brasil. Participaram como 
público alvo 10 professores, subdivididos em 03 da disciplina de Ciências Naturais (Ensino 
Fundamental), 03 professores de Biologia, 02 de Química, e 02 de Física (Ensino 
Médio).Verificou-se as percepções dos sujeitos do estudo sobre a contextualização dos 
conteúdos no ensino remoto, mediante uma entrevista com roteiro semi estruturado, baseados 
nos seguintes questionamentos-1) Instrumentos Metodológicos utilizados para 
contextualizar; 2) Conteúdos abordados na contextualização das Ciências; e 3) Desafios de 
utilizar a contextualização e a interdisciplinaridade.  

Utilizou-se a abordagem qualitativa, e pesquisa de campo do tipo exploratória. Para a 
análise e interpretação das respostas obtidas, realizou-se a discussão com as citações de 
estudos já realizados sobre a temática. Para a produção de dados com as entrevistas o Termo 
de Consentimento e Livre Esclarecimento- TCLE foi utilizado. E, para manter o anonimato 
na identificação dos professores, utilizou-se nomes de frutas amazônicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se num primeiro momento as ferramentas utilizadas pelos docentes para 
explanar, divulgar e socializar os conteúdos de ciências de forma contextualizada e 
interdisciplinar. Os instrumentos mais utilizados durante o ensino remoto foram o aplicativo 
Whatsapp, as apostilas e uso do Rádio. O aplicativo Whatsaap foi o mais citado, pois todos 
os usuários tinham maior familiaridade no uso de suas funções, como no compartilhamento 
de informações de texto, áudios, esquemas ilustrativos e vídeos aulas abordando fenômenos 
científicos do cotidiano dos alunos.  

Professores de Química e Física (nomeados como Jenipapo; Ingá e Mapatí) citaram que: 
“gravamos vídeos demonstrando aspectos físicos e químicos em processos amazônicos como 
produção de farinha, construção de embarcações, e composição química de bebidas à base 
de elementos naturais”. Professores de Ciências naturais comentaram que: “enviávamos 
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histórias em quadrinho com personagens pertencentes a fauna e flora amazônica, para tratar 
assuntos como Biodiversidade e preservação ambiental” (Professores Camu Camu e 
Cupuaçú). Parafraseando o autor Negrão & Reis (2017), as temáticas no contexto regional 
“reforçam a identidade nativa dos alunos, permitindo que reflitam sobre suas origens, 
perpetuando a compreensão do pertencimento e da valorização de sua cultura enquanto 
sujeito do Norte”. 

Alguns entrevistados utilizaram as apostilas como instrumento base, seguindo uma 
sequência de conteúdos baseadas nos livros didáticos. Esse instrumento foi essencial para o 
desenvolvimento das aulas, principalmente como citado pelos professores “há a escassez de 
livros nas escolas, e temos que produzir outros tipos de materiais impressos”.  

Professores de Biologia (Tucumã, Bacurí e o Burití) elaboraram material com base em 
diversos conteúdos, como “meio ambiente e questões relacionadas a mudanças climáticas, 
abordando situações locais para inserir os alunos em sua realidade”. Professores de Química 
(Jenipapo e Ingá) e Física (Mapatí e Umarí) fundiram temas, empregando a 
interdisciplinaridade em conteúdos como “explicar situações naturais sobre parametros 
físico-químicos da temperatura da água, densidade, pH, turbidez e matéria orgânica 
despejada nos rios da região, e a influência na fisiologia de animais e plantas dos rios da 
região amazônica”. Desta forma, é essencialmente importante que os docentes reflitam sobre 
a importância da integração entre os conhecimentos das diversas áreas de conhecimento em 
prol da formaçãp dos educandos. 

Porém, alguns docentes também citaram os desafios de contextualizar e utilizar a 
interdisciplinalidade no sistema remoto, comentando sobre: “é muito dificil realizar a 
interdisciplinalidade no formato presencial, imagina no sistema remoto”; outro comentou 
sobre as dificuldades da integração das ciências, “os nossos alunos ainda precisam entender 
que a ciência trabalha em equipe”. 

Outro instrumento metodológico em destaque foi o uso da rádio escola para as aulas 
ofertadas pela rede municipal de ensino. Uma ação importante foi o uso da tradução na língua 
indígena Ticuna, tornando-se uma atividade integradora para os alunos dessa etnia com 
expressiva representatividade em território Benjaminense.  

Percebe-se pela fala dos entrevistados que houve a incorporação de vivências concretas e 
diversificadas no contexto amazônico, tornando-se um processo para o desenvolvimento de 
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habilidades que estão associadas ao processo de investigação e incentivo a alfabetização 
científica. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Pandemia potencializou ainda mais os desafios e dificuldades de fazer e 
ensinar ciências na região amazônica, escancarando problemáticas visualizadas no processo 
de ensino/aprendizagem no interior do Amazonas, deste modo, o estudo auxiliou para 
compreender os desafios vividos por estudantes e professores no panorama educacional em 
tempos de crise sanitária. Um ponto essencial verificado neste estudo, foi a adoção parcial 
de conteúdos, temáticas, práticas pedagógicas e metodologias que valorizam a Amazônia em 
suas diferentes facetas. Neste pressuposto, espera-se que este estudo auxilie no processo de 
compreensão e reflexão de como é essencial a contextualização e a interdisciplinaridade no 
contexto científico e educacional dos povos da floresta. 
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